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DISLEXIA

A dislexia se refere as diferenças de processamentos

individuais, frequentemente caracterizados pelas

dificuldades apresentadas no início da alfabetização,

comprometendo a aquisição da leitura, da escrita e da

ortografia. Também pode ocorrer falhas nos processos

cognitivos, fonológicos e/ou visuais.

(REID, 2016)

Memória, recuperação da informação, 
velocidade de processamento, 

gerenciamento de tempo, coordenação 
e automatização



DISLEXIA

a) Leitura de palavras feita de forma imprecisa ou lenta, demandando muito esforço.
A criança pode, por exemplo, ler palavras isoladas em voz alta de forma incorreta (ou
lenta e hesitante); frequentemente tenta adivinhar as palavras e tem dificuldade para
soletrá-las;
b) Dificuldade para compreender o sentido do que é lido. Pode realizar leitura com
precisão, porém não compreende a sequência, as relações, as inferências ou os
sentidos mais profundos do que é lido;
c) Dificuldade na ortografia, sendo identificado, por exemplo, adição, omissão ou
substituição de vogais e/ou consoantes;
d) Dificuldade com a expressão escrita, podendo ser identificados múltiplos erros de
gramática ou pontuação nas frases; emprego ou organização inadequada de
parágrafos; expressão escrita das ideias sem clareza.

Persistência da dificuldade por pelo menos 6 meses (apesar de intervenção 
diagnóstica – Modelo de Resposta à Intervenção RTI)

(DSM-V, 2014)



POR ISSO… QUANDO PENSAMOS NA DISLEXIA…

PRIMEIRA 
MANIFESTAÇÃO:

Dificuldades de 
Aprendizagem

PRINCIPAL 
CARACTERÍSTICA:

Alteração na Fluência 
da Leitura

CRITÉRIO 
DIAGNÓSTICO:

Falta de Resposta à 
Intervenção 

SANTOS, CAPELLINI (2020) 



ESTUDO ACHADOS

Álvareza & Brótons, 2016
Diferenças cerebrais, estruturais e 

funcionais entre disléxicos e não disléxicos

Kere, J., 2014

Áreas cerebrais comuns ativadas e áreas 

particulares na região temporal esquerda 

menos ativadas em disléxicos

Soriano-Ferrera & PiedraMartínez, 2017

Diferenças estruturais, funcionais e 

fisiológicas nas regiões temporoparietais e 

occipitotemporal e no giro frontal inferior 

em adultos com dislexia



BASE NEUROLÓGICA DA DISLEXIA

• Hipoativação em rotação angular e Wernicke, na área de
percepção de movimento, no córtex extra-estriado, no giro
temporal inferior esquerdo, na área temporoparietal esquerda, na
área temporooccipital esquerda, na área de Broca e no córtex
insular;

• Hiperativação na área da forma visual de palavra, no giro frontal
inferior esquerdo;

• Ativação anormal no giro supramarginal e na área occipitotemporal
direita;

• Envolvimento dos gânglios da base e anormalidades no corpo
caloso

Álvareza e Brótons (2018)



Estudo Achados

Álvareza & Brótons, 2016
DYX1C1, DCDC2, KIAA0139, ROBO1,KIAA019L, FOXP2, DIP2A, 

CYPIP9A1, CNTNAP5, CNTNAP2

Becker et al, 2017
Cromossomos: 1, 2, 3, 6, 7, 10, 12, 15, 18, 21

DYX1C1, DCDC2, KIAA0139, ROBO1

Kere, J., 2014

Cromossomos: 1, 2, 3, 6, 7, 11, 15, 18, 21, X

DYX1C1, DCDC2, KIAA0139, ROBO1,C2Orf3, CNT, DIP2A, S100B, 

PRMT2, MC5R, DYM, NEDD4L, DGK1,CYP19A1

Soriano-Ferrera & Piedra 

Martínez, 2017

Cromossomos: 1, 2, 3, 6, 15, 18

CYPIP9A1, ROBO1, CNT-NAP2, CMIP, DYX1C1,DCDC2, KIAA0139

Trezzi et al, 2017

Cromossomos: 1, 2, 3, 6, 11, 15, 18 e X

DYX1C1, DCDC2, KIAA0139,KIAA019L, ROBO1,C2ORF3,M RPL19, 

FAM176A, NRSN1, FMRI;

Regulador READ1.



GENES FENÓTIPO

Cromossomos 1, 2, 3, 6, 15 e 18

X

DYX1C1, DCDC2, KIAA0139, 

ROBO1

- dificuldade de leitura de palavras e pseudopalavras,

- dificuldade ortográfica,

- alteração de processamento fonológico (habilidade

metafonológica, memória operacional fonológica e nomeação

automatizada rápida).

DYX1C1 - dificuldade em memória verbal de curto prazo

DCDC2

- dificuldade na leitura de palavras de complexidade silábica

simples,

- dificuldades ortográficas,

- alteração em processos fonológicos e ortográficos.

KIAA0319
- dificuldade de decodificação

- alteração em processos fonológicos e ortográficos.

ROBO1
- dificuldade em habilidades de processamento fonológico e

linguístico

READ 1 
- alteração na precisão e velocidade leitura de palavras e

pseudopalavras e textos

KERE (2014); ALVAREZA; BROTÓNS (2016); BECKER (2017); TREZZI et al (2017) 



AVALIAÇÃO BASEADA EM HABILIDADES



AVALIAÇÃO BASEADA EM HABILIDADES



AVALIAÇÃO BASEADA EM PROCESSOS



AVALIAÇÃO BASEADA EM PROCESSOS



PORQUE AVALIAR OS PROCESSOS E AS HABILIDADES?



SUBTIPOS DA DISLEXIA

• Dislexia Fonológica 

– Atraso na fala;

– Problemas em transformar input linguístico em código fonológico – presença 
de Transtorno fonológico na oralidade, leitura e escrita;

– Problemas na memória fonológica de curta duração ou loop fonológico 
(Memória de Curta Duração => Memória de Longa Duração);

– Pronúncia incorreta de palavras longas, desconhecidas ou complexas

– Leitura/ escrita com substituições de fonemas/ grafemas;

– Pouca fluência em leitura

KUJALA et al. (2000) e BELLOCCHI (2013)



SUBTIPOS DA DISLEXIA

• Dislexia Visual

– Menor atenção visual, discriminação visual, closura visual;

– Confusão posicionamento de letras – inversão (p/b)/ reversão (b/d);

– Pular letras, sílabas, palavras (menor fixação);

– Maior tempo de fixação para a leitura de maior extensão (palavras com 
sílabas complexas ou desconhecidas); 

– Dificuldade no uso da rota lexical (complexidade ortográfica)

– Processam menos letras (menor fixação)

– Dificuldades viso-motoras.

KUJALA et al. (2000) e BELLOCCHI (2013)



PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO









PROCEDIMENTOS DE INTERVENÇÃO

Intervenção Preventiva

Intervenção Remediativa

SILVA, CAPELLINI, 2019
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